
Ano VHI Lisboa, 12 de· Outubro .de 1955 

um. 
DIRECTOR 

A: UGUSTO 

DE SANTA 
R I TA 

ADA~TAÇA O DUM CONT O FR ANCES 

• 
For :r.uo:r1.A e J ·oa;É; ::M:.A.::e.'Í:.a. ,. 
Desenhos · de A. CASTA:RE 

H A já muitos, ruuitos anos, 
vivia no país de Wales 
um príncipe bom e eora­

- joso. Tinha a paixão da 
- caça e quando corria pelos 
- prados e flore~tas, acom-

panhava-o sempre o seu 
cão inseparável Gelert. O 

príucipe gostava muito de Gelert 
e era com orgulho que dizia aos 
seus amigos : - ((Gelert é o me­
lhor cão do mundo. Quando voü 
à caça das raposas é sempre o 
mais destemido,, · 

viu Gelert correr para êle, cheio 
de contentamentoí a saltar, a pu­
lar, doido de alegria. 

Ao olhar para o ca:o o príncipe 
estremeceu; corria muito · sangue 
da b6ca do pobre animal. · 

Que significaria aquilo?! 

Certa manha:, ainda a alvorada 
rompia, aprontou-se o príncipe 
para a caça e mandou toear .as 
trompas para chamar os cães. To· 
dos vieram menos Gelert.-Que 
será feito do meu amigo? · pen­
sava o príncipe, e, preocupado, 
partiu mas, como um mau presen· 
timento não o abandonasse, resol­
veu voltar para casa. 

Mal chegou á porta do castelo, 

O coraça:o deu-lhe um baque: 
correu ao quarto do filho e en· 
controu as roupas ~a cama ~heias 

r---::~::""::::------::;;:;==::::::::;1011;:----a de sangue, rasgadas, espatifadas. 
A estalar de d6r~ o príncipe 

julgou que o ca:o ·tinha m~rtó o 
seu pequeno e, ·nu~ , .repente, 
trespassou com a esp~da ·o que 
fôra o seu .melhor amigo. , · 

Mas, nêsse momento, sentiu 
chorar; debaixo dum monte de 
roupa, deparou seu filho ileso, 

111---:::::~Wr;:;Mr.l são • e salvo. · O pequ,eno hayia 
,. .. ~ ... ··-• acordado com o último uivo de 

Gelérf. ' , - - - -
Deb'aixo da cama, reparou, en-

tâo, .o príncipe .. oo. corpo duma 
grande raposa estrangulada, a deí­
tar sangue; 

Compreendeu tudo. O pobre 
Gelert, que êle havia morto, num 
momento de turvação, salvara o 
seu menino, lutando e vencendo 
a raposa. 

O prínclpe, entretanto, chorava 
e ·dizta:-c:Matei o meu mais fiel 
amigo. o mais dedicado dos meus 
servos; mil anos que eu viva na:o 
deixarei de o chorar; nunca acal­
mará em mim a pena de o haver 
morto!» 

Ordenou que abrissem no meio 
do oosque uma cova; nela man­
dou enterrar o corpo de Gelert e 
sôbre a cova pôr uma lousa con­
tando o acto heroico do seu cão. 

••• FIM •• 
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• Por A CI~EG R A . 
Desenhos d.e· 1ft.~ OAS"l' ANÉ 

NUMA terra longínqua~,: existia um reino cujo 
soberano era o mooêlo dqs reis, 

El-rei, - como tôdos aquêle que pro­
- curam tornar a ~ipa menos pesada, gostava = de se divertir. 

Um dia, no jardi~ do seu pal~ciD, 
havia granQe animação. Vários grupos de pessôas 
conversavam alegremente. E' que aguardavam a 
chegada duns palhaços que dariam espectáculQ 
no palácio. 

Longe das conversas, um cavaleiro sentára·se1 
havia pouco, num banco do jardim. 

Tinha no rôsto uma expressãt profundamente 
tris.te. Pouco dçp.o,i~ a êste, foi juntar-se um outro 
Cílvaleiro que, ao ver a sua atitude, lhe preguntou: 

-c Heitor, que ten~? Estás triste ?i. . . Hoje, 
tudo está alegre, contrastando nítidamente com o 
teu aspecto; ri, diverte-te, embora a tua alegria 
seia v~. YalXlos, ilude os outros, e verás que tu 
próprio teJ· ulgarás rialmente alegre, como tu pró­
prio te ilu irás também I• 

Heitor erguera o olhar para o seu amigo e 
respondeu-lhe~ 

cReconheço no teu interbse pela minha boa 
diSposição, a grande amizade que sempre me tens 
dispensado. Mas ... que queres, meu amigo?! Estou 
triste; e a causa desta tristeza é a lembrança da 
vinda dêsses palhaços. Fazem·~e lembrar a min~a 
p~bre irmã, raptada por palhaços também. . . 
• • • ' • • • • • • • • • • • f • III • e • t 

A noite, a pouco e pouco, vinha estendendo Q 

\ 
seu manto negro sôbre o palácio. . . Depois, o 
rodar de um pesado carro, anunciou aos palacianos 
a chegada dos saltimbancos. 

O rei e a tôrte entraram no salão onde se 
daria o espectáculo, enquanto os artistas se vestiam 
dcntrQ .W wro. Heitor e o companheiro, haviam 
ficado. 

-«Heitor, vem assistir à representação .. - pe· 
diu o amigo. 

-«E\1, Daniel? !-(r~spondeu-lhe Heitor) N~o; 
não VOU.J 

cFaz-me pena ver tsses pobres mortais tentando 
fazer rir o público. Ai, quantas tristezas, às veze~ 
lhes vão na alma? Quanta amargura, quanta lá­
griJDa, quanto sofrúnento, abafado e transformado 
em ~argalhadas, que os entontece e punge du· 
plamente ?• 

Foram interrompidos pelo ruído de passos. 
Era um homem baixo, gôrdoi com uma cabeça 
enorme. Estava vestido de palhaço. Puxa'a, pela 
mão, uma garotinha dos seus dez anQS, vestida 
de baUarina. 

-cDeixa·me, Bilo;-(suplicava esta)-~fm sei 
ir sozinha! Não vês que me magôas o pulso?! 
Deixa·me, senão. , . 

-~Senão o qu..t?•.....:(preguntoQ. irado o paUJ.aço). 
-«Senão ... - (C'JDtinuou a garota)....,. n!lo tra-

balharei!~ 
dsso vereJ]lo& !~- Foi a respo$ta do palha~o. 

1 



TRADUÇAO oo FRANC~S 

PÓR MlltA u 

DUAS criànças deparam 
Um pedinte que dormia ..• 
Dava-lhe em sonhos o Céu 

O que â Terrà não dária! 

Lembra logo o rapazinho 
Deixarem-lhe alguma esmola. 
Responde a sua irmã~inba 
Que 1htha, tamb~tri, da éscola: 

- «Não; êle está a dbtitiit 
e, assim, ninguém saberi! ... 
Volve; cont~hte, o petiz: 
- ~Lâ no Céu Deus nos verá!)) 
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E, com a sua fôrça brutal, arrastou a criança 
para dentro do salilo. 

-«Queres ver a confirmação do que te digo, 
Daniel? -(preguntou Heitor) c Vamos, anda ver 
a representação.• Entraram. 

A criança dansava para o rei e para a côrte.· 
Nos seus olhos havia vestígios de lágrimas; tinha 
os lábios trémulos mas, a-pesar-disso, sorriam 
sempre. O olhar de Bilô, dominava-a. A gatotinlia, 
por fim, já cansada, ·caiu sem sentidos. Heitor, 
correu para ela e, encarando-a bem de frente, 
soltou . um grito de alegria, exclamando: 

-c.Marina, minha querida irmãzinha! Por 
à~ui?l!.... , 

Depois, chorando e rindo, apertou-a longamente 
num abraço e as suas lágrimas ardentes banhavClm 
o rôsto da pobre criança que voltan a si e reco· 
nhecera o irmão. 

BilO, ficára perplexd perante o desfecho do 
espectáculo. Havia-se mesmo deixadP prender 
sem resist~ncia logo que o rei fôra pô5to ao facto 
do acontecido. E' que, dentro daquela alma per· 
versa, a consci~ncia do seu crime, aniquilava-o. 

Era o remorso, o mais atrós dos castigos, que 
começava a torturá-lo. 

N~ste mundo, leitorzinhos, raramente a pessôa 
que _pratica criminosas acções, se.livra . .do çastigo. 

E o maior câStigo, b.em como à_melhor reden­
ç«o, só ·póde existir no remorso. Feliz do miserá· 
Tel que, depois de perpetrada um crime, possa 
experimentar o remorso. Esse, está em vias de 
reabilitação. 

• F I · M • • 
Incagnita X:-Os teus problemas são excessivamente 

t.:ifíceie para érianÇas. Manda outros mais a.cessivels e 
~~!tão publicados. 

Zl! Fa2-Tudo:- Ih tanta coilja I Pecas por excesso de 
pNJduçlio. Quem tudo quere, tudo perde; 

Zé7JitO Mendes Pereira: -.Sim, senhor I 'ts um rapa- , 
dtitio talentoso. Na re~pectiva. seeção infantil verás, a seu , 
tempo, o teu desejo realisado. 

Vdssb amiguinho 
Tio Paulo 
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TENHO a honra de lhes ;wre­
sentar o menino João Bap· 
tista Poquelin, francês, de =:: onze anos de idade, um = verdadeiro demónio, capaz 

-- de fazer rir o mundo in· 
teiro com as suas imitações · de 
pessôas .ridícúlas, e os seus ditos 
cheios de -humorismo e de graça 
feliz. 

Filho -de um conhecido nego· 
ciante de tapetes e criado de 
quarto do rei Luiz XIII, passava 
os dias lendo as melhores farsas 
teatrais 'cio tempo, procurando de­
pois representá-las, êle mesmo, 
no seu pequeno quarto. 

s. - Desenhos 

Seu avô animava-o nessa ten- ­
dência, ·prestando-se:a emprestar- dêsse. estrategema para pagar, com exótico. Quiz o acaso que êste 
-lhe livros, apropriados, mas o remédios e 'receitas, as mercado-. entrasse no quarto precisamente 
pai tinha opinião contrária. tias. compradas. quando o endiabrado garõto exi-

Pretendia que o ,pequeno se Convenceu .o pai de João de bia a parte mais grave da comé· 
ocupasse, apenas, com a aprendi- que o menino estava mal de dia, e tão bem imitava o sr. Fleu· 
zagem das profissões que êle ti- saúde (o que não era verdade), e ron no vest.uário, nas atitudes _e 
vera sempre, e, conquanto o e.sti· assim apanhou dois belos tapetes. na voz, que êste compreend~u . 
masse, via tom maus olhos a A criança foi encerrada dois dias . logo ser êle quem João interpre· 
paixão do filho pela arte cómica. no quarto e obrigada a ingerir tava como protagonist~, e saíu 
Esse critério mais se lhe fixara medicamentos. • colérico. 
no' espírito depois de' João haver João a_proveitou essas hÔras :de Jo~o llão era mau nem ·destes-
um dia metido extraordinária- isolamento p~ua se entregar às peitoso. Era simplt:smente eógra­
mente a ridículo um seu antigo suas leituras predilectas, e, por çado, e tanto assic que jamais se 
cliente-o sr. Fleuro_n, último para representar, co~ a entretivera com pessôas graves. 

Era Mte um médico. do bain:.o, ajuda dum menilllo e duma me- Guardava êsses motejos para os 
que tinha a mania de julgar dQén~ - niilã~_seus vizinhos, uma farsa por ridículos e vaidosos, e mesmo 
tes todas as pessôas, servindo-se êle composta, im:itando·o médico para estes não passa.va dos limi­

tes da graça. De restç, o seu de· 
sejo era dar ~xpansão a uma ten· 
dência ·do seu pequenino espírito, 
como· adiante se verá. -

- ·Avôiinho - suplicou João­
pede ao papá que me mande 
para o colégio de Paris onde 
completarei os meus estudos. E' o 
meu maior desejó. Prometo apro· 
veitar do ensino •.. 

O avô obteve o assentimento 
do filho, e João Poquelin entrou 
na escola. 

A' hora do recreio deparou 
com um condiscípulo que se dís· 
tíriguia dos outros pela particula­
ridade de possuír nm grande na-



A LILITA 
0-gatinho da Lilita, 

é um gato muito manso, 
passa a vida num ripanço, 
constantemente dormita. · 

Num recanto do sofá, 
dorme entre seda e veludo; 
é dócil, é' bom; c~mtudo 
a Lilita é muito má. 

Mal o vê a dormitar, 
recolhido em seu ronrom, 
mesmo assi'm·, dócil e bom, · 
gosta de· o mortificar. 

Um dia à cauda do bicho, 
com linha de bordadora, . 
prendeu o pau da vassoura 
com que se varria -o lixo. 

' ( . 
E, batendo no cMiáu .. ,. 
f~·lo fugir assustado, 
levando, dependurado, 
na cauda a arrastar o pau1 

Já farto da brincadeira, 
vendo que ela repetia, 
quando a linha se partia, 
sua grande ~arpteira,: -

riz. E pôs-se a olhá-lo fixamente 
com certa insistência. 

- Que me achas de extraordi­
nário para me .olhar assim?,:.­
preguntou Cyrano (tal era o nome 
do condisc~pulo), };!: sem 'lhe dar 
tempo a respQnd_er continuou, 
agora já bastante. agastado: 

~! 

E O SEU GAT.O 

o gato, tão seu amigo, 
' entendeu que ·era exce~siyo 
o abuso e, por tal motivo, 
res~lveu dar-lhe o castigo. : 

Arranha-a nas ·mãos, num . braço, 
e ·até numa bochechita, • . : 
deixando a pobre Lilita 
a fàzer estardalhaço. 

A mãe, que en_tãó aparece, . 
ao vêt . que o gato. a arranhára 
nas m'ãozinhas e na cara, 
logo toda sé enfure~_e. 

-P~rtence·te qUalquer coisa 
que esteja na minha cara:? 

. ..:- Naqa ....... ineu amigo-'-repl~cou 
.Poquelin-. Ad~qiro shnplesmente 
o teu belo , nar.iz. 

-E· pensas ... .:....r~p,ostou o ou· 
tro já em posição de entrar em 
vias de facto. · 

Pega no pau, com o fim, . 
de lhe dar muita pancada; 
mas nisto, a Lili ta brada: 
-cÓ mãe, bate antes em mim!• 

E, a chorar, de novo diz: 
-«Mãe, a culpada fui eu! 
Ele só se defendeu 
das maldades que eu lhe fiz !• 
............................... 
Muita menina, no . mundo, 
coma esta Lilita, há; 
que, sendo travessa e má, 
tem, todavia, bom fundo. 

- :Penso que póssuirás uma 
verdadeira riqúeza se urii ilia-te 
dedicares à arte de representar. 

- Sério ?-'-respondeu Cyrano, 
mudando de tom e bastante inte· 
ressado. 

-Sério. Eu sou apaixonado 
por essa arte. 

- E eu também! 
Para provar o que afirmavam, 

ambos se puzeram a recitar de 
memória trechos de farsas e dra­
mas em verso e prosa, imitando 
gestos de actores célebres. Assim, 
de inimigos em que se iam tor­
nando, Poquelin e Cyrano torna· 
ram-se insepàráveis, quási ir· 
mãos; 

·-Como hoje é dia de irmos a 
passeio, dar-te-ei uma agradável 
surprêsa "7'" disse Cyrano ao seu 
condiscípulo favorito. 

1E que bela· surprêsa! 
. Cyrano, .que conhecia já o 

grande· actor Arlequim, apresen· 
tou·o ao amigo que não .cabia em 
si de contente e de maravilhado, 
ao ouvir . as palav-ras dêsse seu 



ídolo. Impressio·no~o bastante o 
facto de encontrar nêsse persona~ 
gem, não o cómico que estava 
habitúadu a vêt no teatro, mas 
o h8in~rti grave1 atraente e esttl< 
diosdi qti~ o rec!l>eu Iiuma bilio· 
teta ond~ lia cóm a maior aten­
çlo, 

E~tava ainda João Poquelià a 
manifMtár ao cófíi~anhéiro o seu 
maior teco11hetim~nto pelo pra· 
zer pfdpbrciotutdo com _a :,rpje·, 
sebtílÇio de At1équim1 quando 
ambos depararafti- dois · r,apa~ 
zei tal traj!Cdos, ptepatàfl.dt1•!e 
patà anÇar à ribeira um pobt~ dois esttidanfes possuídos da 
cãô, ao qual batiam amarrado ao maior alegriá, 
pescoço urita corda l're5a tl uma -:- Sou Scaramouche; na cêna, 
grattde f.'ledta. e Tibério Fiurelli, na sociedade. 

mais tarde em salas e teatros, or­
ganizaram, juntos, farsas e inter­
médios cómicos, onde transpare· 
da a su~ habilidade e graça. 

- Que fazem vocês, malvados? - O grande actor italiano! -
- exclamou indignado Poquelin, gritou Cyrano numa alegria doida. ' 
correndo para junto dos rapazes, E voltando-se para ·0 condiscf­
int~rpondo-se entre êle!i e o ani- pulo : 

Conclúído o cúr!o, Poquelin 
entrou para criado de quarto de 
Luiz XIII (lugar que nêsse tempo 
era dado a título de distinção), 
para substituír setl pai. I mal. O mais vêlbo olhando de -Grande felicidade, Poquelin! 

soslaio para o interlocutor, re- Em vez de uma, duas surprê· 
plicou: sas: no mesmo dia ficamos 

-Que te importa o caso? O conhecendo dois dos mais famo-
cão é teu? sos mestres do teatro: Arlequim 

Cyrano que se aproximara, res- e Scaramouche! ... 
pondeu: -Venham comigo- pediu o 

- Isso na:o é razão para não actor aos seus novos amigos. 
protegermos êsse pobre animal Se~uiram até à barraca onde 
contra a c~ueidade que vocês êle instalara o te~tr~ e. ond~ lhes 
querem praticar, of~r~ceu, u~ cútlosiSsuno tnter· 

Cbmo· resposta, ..k"'rapaz bran-: me~~ C$)Jill~ • .d~$~P.l-P.enh$ldo em 
diu um grande cacête de que es- c~~}unto p~r Sc~ramouche, um 
ta_va_ muilj.do, pretendendo àt_in~ir d1y~rfid~ .P~p'aga10 e o cão, que 
Cyrano. Mas êste, be1o esgnmts· fo1 1mpagavel de graça, páre.cen~o 
ta, evitou a pancada, e com um compreender tratar-se de d1vert1r 
gésto rápido e bem cafeulado, os seus salvadores. 
apáiíhou 0 pau. Com ê1e desen- Estes encontr,os . com actores 
volveu uma sé!~e de golpes, de célebres e as md1cações nêles 
tal maneira ardilosos, que os ra- c~l~i~as, desenvolveram ~xuaor­
pazes fugiram

1 
abandonando 0 dmanamente as tendênc1as dos 

pobre cão, que, desêmbàrãÇado pequen~s para o. teatro. A_o 
dã corda, não cessava de eiiéher mes?Io temfo faz1am notáve~s 
dê càdcías os seus salvadores. progress_o~ no~ est.udos, sendo 

- Obrigado, meus amigos _ dos alunos tnâ1s aphcados e tau­
disse um cavalheiro de aspectó reados. Em festas da escola e 

Bem cêdo, porém, abandonou 
o cargo para se dedicar ao tea­
tro, sua grande ambição de sem­
pre. 

Sob o nome de Moliere escre­
veu e representou um grande nú­
mero de comédias, verdadeiras 
obras-primas que o consagraram 
como um dos maiores clássí~os 
franceses, gloria da sua Pátria. 

Quanto a Cyrano, conhecido na 
história pelo seu nome completo I 
de Cyrano de Bergerac, dedicou· 
·se à esgrima em que era exímio, 
tornando-se um dos mais temidos 
espadachi11s da época. Chama­
vam-lhe co intrép1do• pela sua 
notável coragem e altruísmo em 
defender os amigos e as causas · 
justas. Mais tarde abandonou as · 
anÍlas dedicando-se a escret~r , 
obras históricas e científicas d~ 
raro merecimento, 

agradável, dirigindo-se, repenti· 
namente. aos dois pequenos, e 
abriíÇando-os. Sâo dois vàlentes 
e fêm boin côráÇâo pórque se 
compadeceram dum animal per­

• FIM • 
ANEDOTAS sêfuido. 

, -É' vosso 0 cão ?-preguntou Numa escola cho de leitura qu~ se iritltuláta 
Poquelin. cCri$tódo Colombó e ci seit ôvéi;,., 

-:Sim, meu amigo: não ~- O ptÕftssar:.~biga-me lá, meu 
culalS a falta que êle me fana. menino quemfoi€tfst6vloColom­
Além de me ser muito dedicado, bo ? ' 
é um dos melhores auxiliares no · o' élluno. - F olutn pássaro. : ':' 
teatro. d pllJ(Issor, -Potqut diZ fsso, 

-Pois quê, sois actor? = ex• meu menino? 
clamaram, ao mesmo tempo, os O aluno. -Porque já vi um tre-

No ascrlt6rlo 

.;:..«Mas êle disse; claraméiUê, · 
que nil() pagava a conta?. ' 

-«Não; lá dizer nâo disse. Mas 
atirou-me ~la escada abaixo,, . ,... .... ~ 

•(' .~ ;.r•T·~"· ~ -:_.;.11 



PA 
LA 

VRAS 

ij.O~IW~i'l:'.tW;! - 1, atmosfera; 3; 
s~~J 4ft- J.llP,.S~a; 4, terra portuguesa, 
<vJJ4.); JO, ~strt»nen-*o de musica; 111 
J. n~~ casa; l~. letras da pal!J.vra RL· 
~ou~J~J. 

Qual a cousa; qual P ela, 
que diz ser dura e ~~r mole 
e que, enfeitando uma tela, 
brilha, ás vezes, como o sol?, .:~· 

II 

Qual 1 c.QÍSíl, qval será 
que, dizendo s~r UQl bprro, 
serve para dar um murro 
e que em nós todos está? ••• 

FPml?rnfPm! 

CRU 
ZA 

DAS 

Sou fôlha: estou nas folhinhas 
baptisada cristâmente, 
e pertencendo ao PassadQ 
nos mtJros estou presente, 

SOLUÇA O DAS ANTERIORES; 

1-Gillo I[.C{p~o reis IIH:$andeira . . 

CHARADAs· E ADIVINHAS 
t.• Qual a terra porhlgl.l~sa que, 4,• Qual é o molu&ço qu~, se 

tirando-se-lhe a inicia~ se trans- lht tFacarmos uma letra, fica uma 
forma num animal roedôr?- 2. · péC' de vestuár\o? - 2 

2. • . Qual é o animal doméstico 
que, se lhe trocarJDos a inicial, 
fica uma péça de vestuáriP?- 2 

r Qual o objecto de mesa que 
é formado por uma nota musical 
e por um abvérbio de lugar? - 2 

Solução das anteriores: 

S. • Qual é a ave domést103. que, 
se lhe trocarmos a iuieial, fica um 
insecto perigoso ? -- 2 

6.• Qual é a ave.d.oméstict 9.""' 
se lhe trocarmos a inicial, hca 
uma parte do pôrco9- 2 

I, Sádia-II, Rosalinda-lll, Chícara...-IV, Carinho; ... 
... ~ J' .;~ . .(.,..~·· .•• ·- - . - ·~·(' 

' 

. 
~ 

'I 

PARA COLORIR 

-·-



I 

v- DIABRURAS DE CHIQUINHO· 
I - Em certo dia de Outono; 

com grandes nuvens no céu, 
dois velhos, cheios de sono, 
seguiam com seu chapéu, 
um grande chapéu de chuva, 

. b~lo fato e ricas botas, . 
polaina nos pés e luva, 
em cada mão; uns janotas. 

~1-Num jardim público, os dois 
conversam, pausadamente, 
sôbre os feitos e os herois 
do Passado e do Presente; 

Chiq uinho, vendo a mangueira 
ao pé do banco em que estão, 
logo inventa, o figurão, 
u~a grossa bdncadeira. 

III--Abrindo a boca· da rega 
e pondo a pique a agulhtta, 
faz um repuxo que. chega 
junto de cada cja~reta». 
Estes supondo chov~, 
abrem as malvas molhadas 

, . e, desatando a correr, · 
deixam Chico às gargalhadas. 

iliiliilijiiiil ! IV-Mas como toda a maldade, 
merece o castigo justo, · 

. e,m meio da hilaridade, 
lá por detrás dum arbusto, 

. · S\lrge o guatda do jardim, 
que, pondo o Chiquinho a 

jeito, 
aplica no malandrim 

· · tr~s açoites de respeito . 

• · FIM • .. 
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